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Z a t r a a g s i r o . . . . São Paulo—Quarta-feira, 13 de junho de 1906 
Não fujam 
O banquete liontem of ferccido nesta 

capital, pela Commissão Central do Par-
tido Republ icano do 8. Paulo, ao sr. dr. 
Carlos Pe ixoto Fi lho, deputado pelo lis-
tado do Minas Geraes o leadrr do Con. 
gresso Federal, desenhou nit idamente a 
feição actual da política brasileira. 

Para quein estiver a í íe i to ás meias pa. 
lavras o aos colleiamcnfos quo caractcri-
sam os discursos dos profissionaes da 
política, não podem mais existir duvi-
das sobro a situarão política deste mo-
incuto do nossa vida republicana. 

De um lado, o sr. general Francisco 
Glycerio, perfeitamente integrado na 
comprehcnsão das incouvenieneids, dos 
dissabores e da esterilidado das seisões 
<j das discórdias políticas, procura apa-
gar todas as dissensões, lembrando que 
a vida «5 toda ella um problema econo-
mico. De outro lado, o conductor das 
opiniões da representação nacional ma 
nifesta o seu applauso á « in ic iat iva de 

Paulo para a grande obra do resui-
gimento da vida prosperado paiz>. 

Isto devrt constituir mot ivo do grande 
júbilo o de fundadas esperanças. 

Cliegnu a Republica ao dia em que 
os seus homens públicos so compenetra-
ram da necessidade do cuidarem dos in-
teresses legít imos da communhão nacio-
nal. 

Do tal sorte se impu/.cram os gravíssi-
mos problemas que entendem com a pros-
peridade e a economia do paiz, que já 
agora, para manterem as suas posições e 
conservarem os seus títulos, sentem-se os 
homens políticos obrigados a se oongra-
çarein e m torno dessa bandeira de liber-
tação cconomica o de defesa nacional des-
fraldada e m >S. Paulo, 

Todos esses elementos políticos, que 
vêm dominando o paiz através o trans-
curso do novo rcgiineu, entraram a com-
penetrar-se de que o povo já os ia rele-
gando para o seu desamor e o seu des-
preso, considerando-os v^i . simples ele-
mento perturbador e parasitário tia» 
classes que trabalham e produzem, cheio 
de cobiça e de ambições e vaz io do pa 
triotismo. 

A dcclamaçiío das casas do Congresso, 
as promessas dos homens do governo, as 
palinodias dos chefes de partido, para 
tudo isso a Nação andava olhando des-
crente e suspeitosa. 

Fo i S. Paulo quo primeiro fez sentir 
a toda essa legião ociosa, f r ivo la o inte-
resseíra.o cansaço do um povo longamente 
ludibriado. E dotr iutnpho que vai corôan. 
do essa gloriosa iniciativa, 6 a pr imeira 
prova essa transformação absoluta do8 

methodos políticos com que até ho je se 
(jinhahiu c se explorou o povo brasileiro-

Até agora, nas agapes da alta gente, 
sentiu-se apenas um mane jo de pol it icagem 
usurpadora e gananciosa ou o pretexto 
da consagração pulha de um indiv íduo 
ao qual o acaso favorecera com uniu par-
cclla de força politica ou de poder pu-
blico. N ã o BC falava, então, de outra coisa 
senão das grandes virtudes e dos talentos 
assombrosos do homem festejado, e os 
interesses legít imos da Pátria não passa-
vam de assumptos decorativos... 

N o banquete l iontem of fercc ido ao di-
gno moço, cujos merecimentos alçaram-no 
entre os representantes da Nação, já se 
viu obedecida a vontade nacional o co i r 
Eultadas as aspirações de todo o paiz. 

Congraccm-sc, reunamse , reconciliem-
se, abracem-se o troquem até osculos de 
amor aquelles que ainda liontem se mor-
diam e cuspiam-se nas faces. Mas, não 
fu jam dessa compreliensão e m que en-
traram do quo è preciso cuidar já e já 
da nossa delesa o da nossa libertação 
econoinica. 

X V I I I , e quando algum indiscreto lhe pedia infor-
mações a respeito de qualquer deltas, e l le jrespondia 
com a mesma plirase de que be servia para caractc 
risaltfs todas, uma por uma I 

— E ' muito honesta. 
O R io de Janeiro de outr'ora desapparece, e com 

cl le tedas as figuras que cntSo se destacavam. As 
francezas do Alcarar e as que tomavam o chá do 
dr. Conjuga , ou se repatriaram, ou morreram, ou 
se estabeleceram com casas de pensíto... 

A ftia Ha 1'ruguayana foi alargada, e nem vestigios 
ficaram do thcatrinlio do papá Arnamt. 

N5o influiria essa transformação para morrer mais 
depressa o pobre dr. Conzaga ? N3o o matariam as 
saudades ? Não veria clle, no del ir io da agonia final, 
ein volta do leito, os espectrus risonlios das deliciosas 
mulheres daquelle tempo? A Ai inée ou a Kisette nüo 
iria colhcr num bei jo o seu ultimo suspiro, e carre-
gai o para o céo, ou para o inferno, ao som de um 
trecho de (Jffcnbach, entoado por um côro de anjos 
ou demonios invisíveis ? 

A geraç3o actual n.ío conhecia esse fidalgo, gallo 
philo, mas carioca da gemma. Se clle houvesse mor 
ritlo mais cedo, o seu cadáver seria acompanhado 
ao eeiniterio por necrologios de columna e meia, 
l iontem, nem meia calumna lhe dispensaram... I . 
que, no R io «le Janeiro, quem morre velho, duas vc 
zcs inorre. 

A . A . 

— Realisou se o banquete o f f e rcc ido pela Commis 
s3o Central ao dr. Carlos Peixoto, tender da maio* 
ria da Camara f ederal. 

—(.) Polyt/ieama terminou os seus especiaculos tlc 
variedade, com o benef ic io do regente da orclieslra, 
o distinclo maestro Lea l . 

—A Tribuna, do R io , em editorial commenta as 
occorrencias do Quartel da Luz , 

HO JH 

Haverá despacho da pasta da Fazenda. 
—Have rá musica no Jardim do 1'alacio. 
•-ICstréa, no Poíytheama, a Companhia 

Rotoli Hilloro. 
Lyr ica 

K 
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l i a ron i c t r o a 0 . ° ás 
7 honiH dn manhã , 700,0 m m . 
U horns da tan l c , )i!>8,2 min . 
1) horas da no i t e d o h o n t e m , t W , ! ) min. 
' .Temperatura m ín ima , 1502. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 2t»°. 
V e n t o p r edom inan t e a t é 2 ha. t , te 
C l i u v a c m 24 horas , 0. 
T e m p o gera l , c laro . 

O sr. p res idente d o F i t a d o r e c e b e u dou srs-
d r . Manue l CoHaço , ü raudno V e r a s , E d u n r d o da 
S i l v a P e r e i r a e .J>.,in J ' « a » . J>- meu inp jw 
d a m e s a 011c e m .1 d o c o m e n t o p res id iu a reti-
i imu iicjH mvranoreu r c a l i l f d a e m K e l i c d o n r o . 
u m a cóp i a da neta l a v r a d a naq i tc l l a o i c a s t ã o . o 
d a qua l cons ta tuna inoi .ão d o congra tu lações 
a o tlr. J o r g e T i b i r i ç á p e l o s e s f o r ç o s que , c o m o 
c h e f e d o g o v e r n o , t e m e m p r e g a d o c m f a v o r da 
l a voura . 

O dr . M a r i o l iu lcão , indpeç to r gera l d o CIIHÍ-
n o , f a r á , e m p r i n c í p i o s d e j u l h o p r ó x i m o , uma 
v i s i ta d e i t ispecção aos g r u p o s e s co l a r e s tio Pi-
r assununga , L e m e , L i m e i r a , K r a n c a , l l e sca l va -
"Io, Se r tüoz inho , l í i b e i r ã o P r e t o , M o c ó c a c S. 
I t oque . 

O sr. marecha l A r g o l l o , m i u i s l r o d a G u e r r a 
r e c e b e u an te -hontem d o g en e r a l S a l g a d o e pre-
c e d c n t o tio AssumpçHo , tini t e l c g r a i u m a d a n d o 
in íorn ine f i es c o m p l e t a s s o b r e o a t aque d a d o ao 
v a p o r Antonio Joflo p e l a l ancha (Jrica e outras , 
a t i i a f t j o d e « i e n e r o s o P o n c e . 

O sr. dr. C â n d i d o R o d r i g u e s , e n v i a d o d o go-
v e r n o paul ista para t ra tar do n e g ó c i o s r e l a t i v os 
a o C o n v ê n i o d e T a u b a t é , t e v e an t e h c n t c m uma 
c o n f o r c n i ia c o m o sr . R o d r i g u e s A l v e s , presi-
d e n t e d a Repub i i ca -

• • • 

P a r t i r á b r e v e m e n t e pa ra o \ o r t o o sr. dr. 
A n t ô n i o O l v n t h o dos Santos P i r e s , n o m e a d o 
p e l o M i n i s t é r i o da Indus t r i a pa r a d i r i g i r a com-
t i i i s s l o e n c a r r e g a d a d a cons t rueçSo tle poços ar 
tesii n >s 110 Ks tado d o Cea rá . 

A s instrucções para essa c o m m i s s ã o es tão 
s e n d o orgau isadas o p o r es tes d i a s s e r ão sub-
inc t l i das á n p p r o v a ç ã o d o sr. d r . L a u r o M l l l l e r . 

A p p r o v a d a s essas ins t rucções , é p r o v á v e l que 
s e j a m fe i tas a l g u m a s i ion ieaçôen para aque l l a 
r o m m i s s ã o . 

O d epu tado sr. d r . Jesu ino C a r d o s o d i r i g iu 
an te -hontom u m t e l o g r a i n m a a o dr. t l s o r i o d e 
A l inc i i la , d i r ec to r d a K s t r a d a d e f e r r o Cent ra l 
ik> l i ras i l , c o m m u n i c a n d o que p e l o t r em e x p r e s 

noct t i rno lhe e n v i a r i a u m a e x p o s i ç ã o sobre 
o «p ie occor reru c o m exa . ha tlias, 11a es tação 
in ic ia l , i n f o r m a ç ã o essa f i r m a d a po r t r e « teste-
m u n h a s . 

• « 
A t é 14 d e j u l h o es tará p r o m p t a a l inha t e l e 

g r a p h i c a da R e p a r t i ç ã o t í e f a l d o s T e l e g r a p l i o s , 
n o Ks lado d e A la t to l í r o s s o , pa ra a inauguração 
d a estação d e S. Lu i z d e C a c e r e s . 

K s t í v e r a m honte in e m con f e r enc iH '>s <lrs. 
W a s h i n g t o n Lu i z e C a r l o s B o t e l h o , s e c r e t á r i o s 
d a Just iça e A g r i c u l t u r a . 

A C â m a r a M u n i c i p a l d e S e r t ã o z i n h o va i a b r i r 
e oncur r enc i a pub l i ca para y s s e r v i ç os d e ex-
go t tos , a u g i n e n l o d e agtta p o t á v e l e macadaini- ' 
« a ç ã o das p r inc i paes ruas. 

Ks tá inaugurada a es tação t e l c g r a p h i i » d » J i l h o ; 83, d r . R o d r i g u e s d o s S a n t o » ; 34, ca-
Curucaua, n o lú i tado d o P a r á . p i t i o J o a q u i m C o u t i n h o . 

F o i s e r v i d o o s e g u i n t e mrnu; 
Hort d rruvrr, C a n a p ^ s d e C a v i a r . 
Polagr, S o l f e r i n o . 
Pointnn, H i j ú p i r a sauco C h a m l i o r d . 
fíetrvr, Sa lm i d e Mact í co . 

• Kntríe, F i l e t a u x t r u f f e s fa rç i es . 
Lá/ume, A s p c r g e s sauce mousse l i ne . 
Hóti, I j i n d e à Ia K r é s i l i enne , . lamhon d Y o r c k 

X a s rcpart içCcs mi l i t a res e qua r t e l * dus c » r - KntrrmcU, M e r i n g u e s à la Chan t i l l y , P a r f a i t 
pos d a guarn i ção d o R i o d o Jane i r o , co r r e u n a » p r a l i n í . 
l ista l irn a l a p o r d i v e r so s o f f l c i a e s d o K x e r c i U » Jkmrt, Frotr iage , Frui ts , Ca f é . 
c o n v i d a n d o aos seus co l l egas a l e v a r e m a e f f e i t a , V7n« : M a d è r e , X ( ' r é s , Ch iUeau-Yque tn , M o n 
uma m a n i f e s t a ç ã o a o sr. g e n e r a l L u i z M e n J t w t r a c h e t , C h í t e a u I / r , v i i l e , Chft teau l .al l t te, M o u 
do M o r a e s . U t o n - R o t h s c l i i l d , Mou l in - á -Veu t , Co r t ou C ios du 

B o i , C l o s - V o u g e o t . 
V.hãmiinnnr ; M01 

0 Convênio 
A 15ANCADA B A I I I A N A 

C o r d o n rou^e, 

C o i i f l r m a v A o 1I0 IIOMWO t o l c -
g r n n u n a 

Demos l iontem um te legramma do 
nosso dedicado correspondeuto no R i o de 
Janeiro, annunciando que a bancada 
bahiaua acompanharia í i rme no Congresso 
o pensamento das bancadas de >S. Paulo, 
Minas e R io de Janeiro, com relação 
Convênio. 

Essa in formação do nosso corrcspoi 
dento vemol-a completamente confirmai 
pelas declarações do leader da banca 
bahiana, segundo o que abaixo trunscre-* 
vemos do Jornal ilo lirasil: 

« C o m o ó fácil de ser previsto, pois 
que o assumpto principal continua a ser 
o convênio do café, provocou grande 
somma de commcntarios, mais ou menos 
justos, a noticia de que a bancada bahia-, 
na votaria contra o citado convênio e 
favoravelmente á fixação do cambio. 

Dizia-so que esta attitude du grande 
bancada do Norte fôra mot ivada pat 
utlritos havidos lia poucos dias, porém' 
não Be sabia o nem mesmo eram citados 
quaes fossem essc3 attritos, 

'hampnf/ne : M o n o p o l , M11111 in 
iqueuis, C igares . 
A o i lrtserl , o g e n e r a l G l y c e r i o , p r es iden te da 
i m m i u ã o Cent ra l , l e vantou-se e d i sse que, e m 
m e d o par t ido r e p u b l i c a n o paul ista, saudava 

to i l lus l re d r . Ca r l o s P e i x o t o F i lho , tender da Ca-
ara Federa l , a q u e m o banque t e hav i a s i do 

iTferocido, c o m o p r o v a da ma is a l ia con- idera-
•ção po l i t i ca e pessoa l que s. exa.. insp i ra aos 
- republ i canos do S. Pau l o . 

l^ue, e m v e rdade , e r am inercc id ias imas c s a s 
l i on i enagcns pres tadas ao j o v e n par la tueutar , 

• o i l lustro d e p u t a d o que, <111 t i o curta v i d a 
pol i t ica, s o u b e c o m o ma is j u s t o t i tu lo conquis-
tar tuna das m a i s d i f l ice i i t pos i ções po l í t icas 
ila Un ião , a de d i r e c t o r da C a m a r a F e d e r a l . 

K <1 ue cs.su» f uneçõe s tí-in t-i lo d e s cu ipenhadas 
pe l o sr. d r . Ca r l o s P e i x o t o F i l h o c o m o ma i s 

to c r i t é r i o u pa t r i o t i smo , d e c u j o c r i t é r i o e 
c u j o p a t r i o t i s m o d i a r i a m e n t e d e p e n d e a d i 

[ r ecção daquc l l a casa d o Cong r esso . 
O pa r t i do r e p u b l i c a n o d e S. Pau l o su i idamlo 

<0 d i s t ine to p a r l a m e n t a r , n ã o p ô d e e s q u e c e r se d e 
[que s. e xa . r ep r e s en ta o i m p o r t a n t e K s l a d o d e 
M inas , b e r ç o t rad i c i ona l d e to<ias as idéas l i b e 
n tes por e x c e l l e n c i a o c o m o qua l o nosso K s 
t x d o m a n t é m laços ind i sso lúve i s d e a l l iança po-
l í t ica e d e atnisado pe rpe tua , c imen tada p e l o 
va lor dos h o m e n s a q u e m e s l ã o condados o s 

« l es t inos d e ambos . 

I o o rador l e m b r a a necess idade d e uma harrno-
r . ia cutre t odos os l i s tados f ede rados , pr im-ipal-
•nente des t es para c o m a cap i ta l d o pa iz , cu jas 
t r a n s f o r m a ç õ e s , e m bôa h o r a in ic iadas pe l o 
actual g o v e r n o , s. e x a e l o g i a f r ancamen t e . 

K ' [ i rec iso que h a j a essa ha rmon ia , para que 
t odos as ques tões d e interesse pa lp i t an t e que se 
ag i tam 11a ac tua l idade s e j a m encaradas t o m a 
sobrancer ia q u e e x i g e a i m p o i t a n c i a das mesmas . 

t i u e ÍIS ques tões po l í t i cas n ã o d e v e m ser cui 
dadas h o j e com o m e s m o c a r i n h o q u o estão a 

Da Avenida 
Central 

11 ile Junhh 
l-alleceu ante hontem o dr. Manoel Ignacio í ion 

zaga, que durante muitos annos foi um «UK advoga 
•los mais hábeis, mais consultados c mai-» bem pago-
do nosso foro commercial. 

Era ura dos raros sobreviventes do typo do ca 
fíoca elegante, hoje quasi extiflcto, con:enif>orareo 
d* quebra d o Souto e da guerra do Paiag-iav. 

Conheci-o ainda nos últimos tempos dt, Ucazar 
eorrecto e apurado no traje, nas maneiras e na lin-
Kaajem, sympathico, éetin parteier, amigu de fwln-
principalmente das mulheres, • com especialidade 
«bs franeeza*. 

Naquelle tempo el le recebi* uma vez por se 
em sua casa, uma casa de solteirão em ju<-

" notavam os pequenos cuidados de uma fada my«-
•"iosa. que ninguém n . 

"essas recepções tocava se, cantava «e . palestrava 
* 'ornava se chá ou chaeoUie. N l o se podia falaf 

yoKtlca. Os únicas assaaaptas permittidos eram as 

' " a ? ' ° * m o r 0 prâc ipa lmente . 
o dono da e r a M i f m n cor,, aa n a s » is i t »s 

, , " ' , . » esiurrr as (n iestõcs ftconomieas, para as ot iaes a 
I ara podermos dizer, com verdade, ao« «tten. ão .los > h o m e n s púb l i cos d e v e vo l ta r sa d e 

p r e f e r enc i a . 
l i o l i s tado d e S . P a u l o f a z ques tão dessa 

Bniáo iu ip resc iud i ve l en t r e t odos os l i s tados 
hr-ivi leiros, m o t i v o p e l o qual saúda a f f ec tuosa-
« í e n l e a possua d o leculer da ma i o r i a d a Cama-
I » dos dcpulad i ,s . 

<1 sr. d r . Car los P e i x o t o F i l h o , l evantando-se , 
«Esse que agradec ia p e n h o r a d i s s i m o a p r o va d e 
wn is idornção que o par t ido r epub l i c ano de São 
l "au lo lhe a cabava d e pres tar naque l l a f es ta , 
e m que se f e z orgi i tu dos man i f e s t an t e s o v e l h o 
'í®Wrracs q u e se t êm ag i t ado n o nos^o piíiz. ' 1 

1. J » P D * . . . 
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^ . x f t . ubrott 
p a s s a n d o po r 

q n e a po l i t i ca r epub l i cana 
sé r ias t r ans f o rmações , dei-
in te resses d o ou t ra o r d e m 

jmra s o m e n t e se occupur 

nossos leitores o que havia a respeito, 
procuramos o dr. Augusto de 1'ititaa. 
que como se salic, o tcwkr da ban-
cada bahiana. 

D i to o fim da nossa visita, o dr. Au-
gusto do Freitas replicou logo : 

— E ' inexacto tudo quanto f o i publica-
do sobre a buncada bahiana, quer ein 
relação no convênio, quer cm relação á 
fixação de pnjníiin 

- - A bnn«.ada não realísou reuuiap e ' -
guma para trulitr do ngsa inpfo? 

—.Mmohitamonte. Se porventura aban-f-wfiTdo de parte 
cada tiver a lguma idéa a propor cm C(;on 'Jl"k '11 

Q u e prec iso , c o m o mui to b e m disse o pre-
s M c n t e da (Jommis.são Ce id ra l , que h a j a paz, 
en ja apo l o g i a fô ra t ão bem f e i t a p e l o o rado r 
an te r i o r , e u n i f o r m i d a d e d e v istas n o es tudo 
f fest. is questões , (|it<; são h o j e d e in teresse ca-
pi ta l para o l irasi l . 

U n e t e m notado q u e des te Ks tnd i , s e m p r e 
jQUiguurdn i !c todas as conquis tas para o p ro 
'(ÇrciM ., pa r t e mais es ta c ruzada d e r e surg imèn-
>to d a v i da prospera a que o nosso pai/, t em 
d i r e i t o incon tes táve l . 
) IC por isso concre : i sava a sua saudação na 
pessüa d o si-, dr. J o r c e T i b i r i ç á , p r e » i d e n t e d o 
Es tado ; p o r cuja s j ú d e e p rospe r i dade levanta-
t a a tum t tçtt, p r o s p e r i d a d e esta que r ep r e s en 
O u m fiurtor pode r o so para o p r o g r e s s o de S. 

i f í u l o . 
F i n a l m e n t e , o dr. Jor i ;e T i b i r i ç á a g r a d e c e u a 

Saudação q u e lhe f õ r a ita e b vaiitoti o b l in -
d e d e h inra ao sr. p r es iden te da R e p u b l i c a . 

Duran te o banqu t " , tocou 11111 e s co lh i do sex 
te t to , d i r i g i d o pe lo ina i . s t r j t i n i d o l í a c ch i . 

lação a taes assumptos, s<» f « r á a propos 
ta depois das devidas combinações eodr 
as bancadas de Minas, S. Paulo c lista-; 
do do Rio , com as quac3 se acha dis^' 
posta a agir de aceórdo. 

— A noticiu é, então, completamente 
falsa ? 

—Completamente . A IJahia f a z parte 
do bloco e nenhum mot ivo tem para se 
afastar dos seus amigos da coll igação 
politica. 

—Resta-no?, então, agradecer a genti-
leza. 

— N ã o gentileza ; o senhor é que 
nus prestará uni favor, publicando o que 
acabo de declarar, em nome du banca-
da baliiana. 

—Obr i gado . » 

Banquete político 
Dr. Carlos Peixoto Filho 

• • 

Segu iu l i ontem pa r a o 
t i o rdo , d epu tado f e d e r a l . 

R i o o d r . A d o l p l i f 

A f i m d e fac i l i ta r o a n g ^ r i a m e n t o e eo l locaçãi 
d e t ra lx i lhadores « l i spon i v e i s d u r a n t e a co lhe i t a 
d e c a f é , o sr. s e c r e t a r i o d a A g r i u l t u r a de te r 
m i n o u níi sr. i n spee t o r d e es t radas ' l e f e r r o e 
n a v e g a ç ã o q u e se e n t e n d e s s e c o m as va r i as c o m 
p a n h w s no sen t ido d e s e r e m o rgan i sa las as 
bases d e um a c e ô r d o para a c oncessão d e pas-
sagens aos r e f e r i d o s t r a l » « I h i d o r e s c o m as me-
lho r e s van tagens p o s s í v e i s . . 

• 
o o 

Fo i « p p r o v a d o o s r . C y r i l l o F e r r e i 1 a d e Fre i 
ta » , 110 exatne * q u e se s u b n M t t e a no T r i b n n a l 
d e ' . lustiça, para e x e r c e r o o f f i e i o d e S t H e f t a d o r 
nos aud i tór ios da c o m a r c a d e C a m p i n a s . 

* 
* • 

Está des i gnado o d ia >< d e Ju lho p rox i tno 
v i ndouro , para rea l isar-se a e l e i ç ã o d e u m de-
putado f edera l p e l o 1 » d i s t r i c t o e l e i t o ra l , na 
vaga ver i f i cada pe la r enunc ia d o dr . A n t o m o 
d o A m a r a l César . ^ • • 

Fo i H M W O ei.ia-lãi- b ras i l e i r o o subd i to 
i t a l i ano A h . i b i a d » P t K o a í ' . res i - lente neste t j 
U-tO. mMt ^ 

0 discur.so do general Glycerio 

c u i ' L M ' ) s LIDS INTERESSES 
1)11 BRAS1 I . 

ECONt I\llt:<vs 

Kea l i sou-se h o n t e m , ãs 
ua íloUnsrrtr Sporhtinnií, 

1|2 horas da n o i t e 
1 b a n q u e t e que a 

C o m m i s s ã o ( ' en t ra i d o Pa r t i d o Kepub l i cAno d e 
S. P a u l o o f f e r e c e n no sr. dr . C a r l o s P e i x o t o F i -
lho , d e p u t a d o f ede ra l por M i n a s C e r n e s c leadtr 
l a C a m a r a Fede ra l , ae tua l inente nes ta capitaU 

A sida o n d e se rea l í sou o m e s m o es tava ett-
f e i tada c o m s imp l i c i dade , a s s im c o m o tn tnb f iA 
a m e s a des t inada aos conv i vas . 

H a v i a p r o f u s ã o d e f lõres na turaes e , sobre a 
m e s a , apenas tres cen t ros d e p ra ta e d e errs-
tal. 

A m e s a t i nha a segu in te f ô r m a : 

f, 4 •> I : i . » 7 

N O M A R 
LitbOa, íil de maio de lítOO. 

O iímjdalena singra. A escuridão noctuma 
não nos deixa ver as bellezas naturaes dessa 
deliciosa barra do Rio de Janeiro, sem ri 
vai no mundo, que começa a confundir-se 
na nevoa densa. A bordo a lufa-lufu de um 
dia de partiria. Caras novas, olhares descon 
fiados, um sorriso aqui, um cumprimento 
acolá. A sociedade é etherogenea : argenti 
nos, orientace, portuguezes, francezes, alie-
mães, italianos, inglezes, brasileiros, rumai-
cos, alguns turcos. 

Misses esguias, de chapéo de palha re-
dondo, costume railleur e véo curto, per-
correm a tolda no passo limie, desgracioso 
e largo de itiglezas que; se prezam. Muita 
gente na amurada a alongar a vista para o 
horizonte intermino. 

Em chitixrs-longuai ou que começam a en-
joar. A cada passo, phrases como esta : 
// i/ou plettsK — IJsled >1011 te niàréuf— J'ar-
don, iiuulemoixetle — Ver la tnadona, la noche 
és colida ! 

Um creado corre pela coberta com uma 
bandeja de sorvetes nos braços. Uma voz 
diz:—E' bom para o enjôo I E os sorvetes 
desapparecem todos. 

Depois, aos poucos, a coberta vai-ue esva-
siando. No bhr tuna grande algazarra e es-
tampidos de rolhas de champugne: são in-
glezes e allemães que bebem. 

Na manhã seguinte, á luz clara de um 
sol furte, é que se vcem bem os passagei-
ros. As misses não são lindas. A bellcza du 
bordo 6 uma orietnal de cabellos negros e 
olhos azues languidos, mistura de sangue 
[atino e anglo-saxunico. Tem dentes alvos, 
utis fina e rosca, mãos pequenas, pés re-

gularcs. Para ella convergem as vistas cu-
biçosas dos rapazes. 

— Pau, pau. E' ojogo da malha. Tango 
lopois a sineta jmra o pelit ilejeuner, e logo 
apys para o almoço, em seguida para o/our 
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da e comparece ás festas com a sua figura 
decorativa e fande. 

Uma manhã, As 4 horas, a helice deixa 
de mover-se o vapor e paru em pleno o» 
ceano. 
— O (jue foi ? indagavam todos os pussagei» 
ros assustjidos. 
Cousa insignificante: quebrara se um do i 
embollos da machina. Cinco horas pari» 
a reparação e estamos de novo em marcha 
com maior velocidade para ganhar o tempo 
perdido. 

. Mas agora começa a circular uma noti-
cia atterradora : levamos a peste a bordo 1 
O doutor, um medico brasileirojcuntractado 
no Uio para substituir o medico inglez do 
bordo que enfermára, interpelado, diz quo 
Je facto tinhamiM tlous casos de e-x-arlatina, 

—Desde quundo V 
—Desde Buenos y\ires. 
E os doentes não desembarcaram em 

tantos, nem no Rio, nem na Rahia nem 
em 1'ernambuco V I 

—Não, são casos benignos. 
—Mus os casos benignos podem produzir 

casos gravíssimos ? 
—Não tenham receio. 
Graças a esta indifferonça, graças A im-

possibilidade de i.-olar os doentes, dá-se o 
inevitável contagio e a terrível moléstia co-
meça a lavrar pavorosamente a bordo entre 
adultos e creanças. 

Já temos oito casos novçs e o Maqdaluna 
tranforma-se rapidamente num hospital flu-
ctuante que singra pelo mar glauco levando 
em soVi bojo o desespero e a desolação. 

.Sem recursos, porque a pharmacia é pau-
pérrima, e não lia cabinas disponíveis para 
isolar os doentes, a única precauçSo que se 
toma é esta : collocar um lençol embebido 
n'uma solução de sublimado corrosivo á 
porta das cabinas que têm enfermos. 

Ha mães quo erguem tis mãos ao cetl 
n'um desespero bem fácil de imaginar ao 
verem os filhinhos cahidos, devorados pela 
febre, com o corpo coberto de manchas es-
carlates. 

—Uma desinfecção, doutor. 
—Não temos meio de a fazer 

m m 

^ X.V.. íi- • — - ^ í 

O dr . C a r l o s !'• ! - . . , io F i l ho e o n f e r e n c i o n l ion-
t em d e m o r a d a m e n t e e m pa lác io com o sr. pro-
uidente i lo listad^i, t e n d o t i d o a s s e m p t o a va lo -
ir!s.ir;ão d o caf i ' . 

Ass is t i ram a eonfe i -eneia os srs. genera l < » ly-
oer io , d rs l :ub ião . lunior, A l b u q u e r q u e l . in i , 
A o g n s t o l i amos , si lUeira t ' au ip s i s e n . lor fai-
d e rda l ranco . 

o sr. dr . Car l os P e i x o t o F i l h o d e v e embar ca r 
hoje, 110 noc t f . rno , d e r eg r esso ao I t io de Ja-
ue i ro . 
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T i m n m a s s e n t o en s e g u i n t e s srs. I , i l r 
C a r l o s P e i x o t o F i l h o . 2, dr . J o r g e T ib i r i çá 
3, c o r o n e l M e l l o e o l i v e i r a . 4, g ene ra l F r s n 
c i sco l i l y c e r i o ; •*>, dr R n b i i o J n n i o r : H, d r 
D u a r t e d e A z e r e d o ; 7, d r . S i que i r a i amp<is 
H, s enado r l . s c e r d » F r sneo ; !», dr. A l l s i q t i e r 
que l . i n s ; 10, dr . W a s h i n g t o n l .uiz , I I , d r . 
M e i r e l l e s R e i s ; 12, dr. C a r l o s d e C a m p o s ; 
13, d r . Ca r l o s R i , t e lho ; 14. d r . A r n o l p b o Aze-
r e d o ; 15, d r . I l e r , ular.o d e l - r f i u s . Iti, d r . 
I l a l e ã i C a r v a l b a l ; 17, dr. A l f r e d o E l l i s . 1S, 
I.O|>eB - C h a v e s ; 19. Hr. A l m e i d s N o f u e i r » , 
•J<>, R o í M p h o M i r a n d a ; 21. d r . Á l v a r o d é Car-
v a l h o ; 22, d r . Pa l o a Sa l l es 23, dr. V a l o i s 
de C a s t r o ; 24, d r . A z e v e d o M a r q u e » . 25, d r . 
A l b e r t o S a r m e n t o ; 2G, dr . F r e l e r i e * B r o f e t s ; 
27, d r . F r e i t as V a l l e ; d r . F o n t e » J n n i o r 
-si, d r . P l i o i o d e > .o<loy , •'*>, oh. P * l r o A r -
tn i es , 31, d r . M a r i o T a v a r e s , d r . V « l 
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fivpediente 

Aos viajantes e agentes do interior 
communicames que, ii vista do contrato 
que fizemos u m a Companhia Kquitati-
va e )>elo qu.k todos os assignantes do 
«Commere io . , f l o r a avante, se acham 
seguros na importancia de um conto 
de réis , ficam vigorando os preços para 
as assignaturas de .'!<>$ por anuo e ÍSÇ 
por semestre. 

Outrosini, prevenimos que o novo as 
sígnante devo declarar a sua edade, es-
tado e nacionalidade, no acto de tomar a 
üssignatura, e o agente ou via jante deve 
immediatamente env i a ra esta administra-
rão a nova assiguatura. a f im «le ser re-
mettido o recibo, «pie representa a apolt-
tc do seguro. 

Esses recibos s«» serão entregues ao as-
pignante pila administrarão do <' mum -
riu, depois de recebida a importancia cor-
respondente á sua assignatura. E só a 
posse desse recibo dá direito ao seguro. 

Av isamos aos nossos assignantes cm 
•trago, que será suspensa a remessa do 
jornal a todo aquclle cuja assignatura 
não fòr paga, imprcterivclmente, at» 
du corrente. 

O director gerente 

IIL>-RI»<RE F>E VLLLRSRCTF. 

A T O R R E D E B E L É M 

Pepenas noticias 
Está enca r r ega i l o ho j e , d o s e r v i ç o d e \aci i r .s 

cão c o n t l » a ^arir«la. na D i r e c t o r » d o S e r v i ç o 
Vsndar i o , d a s I I * s 3 horas .Ia f a rde , o inspe 
rtfer san i tar io .Ir. F .var is to BaeeMar. 

— pe lo ttMrtin dr f.tfnliMtira Jtrntnti. nphn fia-
Mfrtrim, d i »H» lb ' i i do h o n t e m . T e r i f f - a s e qne na 
eá j . i ta l . n a ^ a e m a n s d e 2S d e m a i o a 3 i lo cor 
rw i te - se d o B r . 2<)4 nasc imentos , 131 olnt-is e 
R . S M u n A n M h 

o' chrk Ua , finalmente para o jantar. Os 
homens de smoking, a» senhoras cm grande 
toilette. Come-se muito, alguns dormem. 

Dons dias (Icjposa a Bahia. E ' um con-
solo e um descanço. Sobe s«: pelo elevador 

goza-se o panorama esplendido que se 
bserva da esplanada. 
O aliuoço em terra, com o clasico va-

tapá devorado com soffrcguidâo. Com-
prnin-se laran jas e mangas. Lançam-se car-
tas na posta e percorre-se um pouco a ei-
lade <le relógio cm punho para regressar a 

tempo. A sereia de bordo vem. Os lan-
ehõts que haviam encostado carregados «le 
fardos de fumo ern folha afastam-se vazios. 
A helice começa a mover-se e o vapor ca-
minha ile novo Nessa tioite caras novas 

no dia seguinte ainda novas caras entram 
em Pernambuco. .Mar picado, muito pica-
l o cm frente no Recife. Admirável :i in-
trepidoz coui que algumas w nhoras pulam 
dos botes em movimento coii-tante para a 
esc adi ilha de bordo. 

Agora vai ri o/ deixar a terra bra-ileira e 
caminhar para a África. Mas, não, mas 
não ; ainda vamos ver um resto da pat ria 
nes.-;» ilhota perdida no ineio tio oceano— 
o velho presidio de Fernando de Noronha. 
Avistou-se ainda o Cruzeiro do Sul a rutilar 
no lirmnmento edejK.js ha um momento em 
que se observa o Cruzeiro e. ao mesmo 

mpo, a Oriml» ' I m . O eeo da pat ria 
fugiu e para ([nebrar a monotonia de-ta 
vida «le bonlo durante (>S longos dias ein 
que so se avista mar e eco organisam-se 
feitas. Osaisirt-1 estão em priim ira linha 
durante o ilia e á noite os Imiles e os con 
c e r t f • • ' u r g e m artistas dillettantes inespe-
ra.los 

Cus Uvain, outr.is cantam, a maioria ou-
ve. Um diplomata nllemão, .jne retrressa 
da Argentina |«tra Berlim tem a pitsid»n-
eia da grmi.lt commissão das festas. Hão 
faz ( ousa alguma, não apresenta uma ideta, 

b r a a l e m ' l a t a x a f i x a não avança uma l i í 

E os novos casos apparecen». 
O iíai/dalena como um protesto contra a 

criminosa indifferença tle toda esta gente 
que tem a tremenda responsabilidade duste 
caso sinistro, caminha velozmente para 8. 
Vicente, fazendo quinze milhas por hora. 

Óuve-se agora, de popa a prôa, um ruído 
ines[ierado e o paquete p ira tle novo. 

— O que foi V 
Ninguém o sabo, ninguém o diz. Consta 

que saltou um parafuso "Ia machina, mas 
<<! parafuso é decerto complicado, porque 

são precisas sete longas horas para o rs-
por nologar. Emf im, o vapor entra de 
novo em marcha e toda a gente, já fann'-
liarisada corn a epidemia, vai esquecendo 
as tristezas e começa a divertir-se. 

De "lia os 8ports, á noite os bailes e os 
cori ' °rtos. No fundo das cnbirifis "lcliram 
os enfermos e gemem as pobrei tr.ães. 

Cn.a dell.is, minha visinha, appeüa para 
mim, appella para os meus. Mas, não ha 
recursos,»; forçoso d" i xar quo a natureza 
ojjere, que a natureza cure. A piedade ccl-
loca nos ao lailo «les^a mãe em dssespero • 
vamos consolal-a, auitnal-a, illudil-n. 

Enfim, S. Vi^ent", este ro-hedo nt'i, appa-
rece no horizonte. l.'ma hora depois o va« 
|s»r lança a ancora e surgem da ilha ntua 
dezena de botf-3 tripulados por negros e mu-
latos semi-nús. 

—Jogue una plata, s«fior. 
E chovem as moedas de prata que cahem 

no Oceano e de lá sã-i retiradas pelo* i a 
trepidos e agejs m^rsrtilhaílores. 

—Doutor, vamos à terra comprar remé-
dios, desinfectante» e pulverisadores ? 

O m.-dico sorri e resjiotnle que • Compa-
panhia n io fornece «roisa algmna s « f c ni® 
está fli«i>oeto s gastar o seu rico dinheiro. 

Como elle não está di«po«to a " " 
sen rico dinheiro, gasto w o 
de terra, onde existe uma 
s o r t u i a . t a d b o u a a t o é 

A 
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c o m b a t e il m o l é s t i a o e v i t a r a sua p r o 
pugl iç l ío . 

C o m e ç a m a g o r a as dcf i infecç<»cs r epe t i das , 
d i u r n a s o n o c t u r n a s , q u e ou f a ç o jM-rcor-
rendo os cabinas que tem enfermo», (iraças 
ií e n e r g i a d o f o r m o l , pn r e c e cessar o con-
l a g i o , p u r q u e n ã o a p p i i r c c c m m a i s canos. 

O s e n f o r m o H m e l h o r a m ; [ en t ra a a l e g r i a 
f r a n c a c c o i n i n u n i c a t i v a . 

J á e s t a m o s c m m a r c h a para as Cana r l a s 
e ago ra as f es tas succedom-se c o m f r e n e s i e 
cn t l u t s i a smo . 

Num baile a pliaiitasia, surgem inespera-
damente bmf*tis i m p r e v i s t o s , eurioslwsinioB, 
interessantes. «Siio escoceses, são japonezos, 
(yioler.es, vivimdeiros, liespanholas, com os 
seu» trajes caraeti ristieos. Dança-so furiosa-
i n c u t e , circulam os refrcscos e lios canuis 
impressos a bordo, (porque a bordo ha unia 
typographia quo imprime iiirims, progrinu-
liias, avisos e tudo quanto é preciso) mar-
ra ut-sc os pares. 

—Tan, tan. 
E ' a si nota «pie indica o fim da festa. 
O eonmiunilautc levanta-se tira o bonet, 

a orchestra faz ouvir o liyuino iuglez c to-
do-:, cm voz alta, entoam o Ooil nve ilic 
kitiQ. 

Tcn.r i fe coberto de nevoas já nos fica 
atra* <• agora marchamos para Lisboa onde 
«levemos chegar coui atraso daqui a dous 
dias. 

Dons dias ainda 1 
Felizmente, os enfermos estão em conva-

lc-eenva o a epidemia parece de tacto do-
minada pelo formol porque não apiiareecni 
novos casos. 

A's cinco horas da manhã do dia 21 o 
Miiillnlcim diminuo a marcha para entrar 
no Tejo. Os passageiros prossurosos cor-
re in a tolda, Faz um frio picante luas see-
e , ) .~O panorama >la entrada é cxplendido. 
.Montes ivlvosos, cobertos de trigo o de cen-
teio, mostrando a aza longa dos moinhos 
dn vento, manchados aqui ealli por habita-
ções pittorescas, quo ergucni-so nas duas 
margens do grande rio. Ao longe a cidade 
ainda envolta na nevoa matinal. Agora ap-
1 lareeo a formosa torre <lc Belem por traz 
da qual ergue-sc estupidamente o gazoinc-
tro, qne veio estragar o encanto dessa joia 
da velha architeetura mourisea. 

Uma lancha a vapor apita, l í ' a visita 
da saúde. Treinemos. Teremos quarente-
na ? Iremos para o Lazareto ? Ksta in-
terrogação advinha se em todos os lábios c 
»m todos os olhares. 

O medico portuguez recebe os papeis do 
medico de bordo e em seguida entra no va-
por e vai ver os enfermos. Como não mor-
reu ninguém e o estado sanitario dos pas-
sageiro-1 «te prõa «'• bom, escapámos ao l,a-
zareto enviando as malas para o- desinfe-
etorio. 

Já toda a gente cone ás cabinas para 
v e s t i r - « o partir. 

Fazem-se as despedidas, salta-se para a 
lancha a vapor e, vinte minutos depois, es-
tamos em Lisboa, pisando terra firmo e 
procurando avidamente as primeiras cerejas 
«'. os primeiros damascos que a estação, um 
imito atrazada pelo inverno que se alongou 
«ste anno, nos offerece. Com franqueza, 
estiif primeiras cerejas c os damascos 
não prestam, mas os morangos são deli-
ciosos. 

(JAIICIA IÍKIIOMIO 

OFFICIAES 
l 'or «lecreto dc iinte-liontcui f o ram removidos, 

n podido, os seguintes professores: 
« i ad junto dn Ri-upo escolar de S. Scliastião, 

<o l l a t ino de Ol ive i ra , para o grupo escolar l ' r . 
1'adua Sal les» , de .laíni; 

a profoasora da l ' « escola inixta «li.* líenteüios 
«Ia f o n t e do Tiett'-, d. (ic-or^ina Mcrlniclii, para 
a v i l la de Monte Mór : 

<' professor «Ia escola «la estação do PiriijuO, 
munic ip io «Io Cruzeiro , Mario Á v i l a da Veiga, 
para a 1' da siídc «to incsmo inunicipio. 

I 'ara regerem as escolas abaixo, foram nomea 
«tos, por decreto «Ia mesma «lata: 

« ' eomplementar ista l.uir. t .ornes Itarroso, pa-
ra a estação «te Campo bargo, munic ip io do 
Atibnin; 

a eomplemcntnrista d. Mar ia 1'ranclsca «le 
Macedo Hilva, para a mix ta da estação «te En-
genhe i ro IJrodowxUy, no municipio de Itatataes; 

o comple inent i imta Edmundo Hias üaptista. 
para «> do bairro «la estação dos Andradas, no 
munic ip io de Avart ' ; 

a normalista <1. Argent ina ISrasilina Carmen, 
para a X" de Huvcruva; 

a complementar ista d. Maria T l i e reza de Oli-
veira Sampaio, para a mixta do bairro de Cima, 
munic ip io «to í a x i u a . 

I'"i «lesigmuli a escola do 10° «lislricto da 
C.ipital, Consolação, para exercício «Io professor 
iionualistil, Arthur da Cunha («loriu. 

A pedido foi dispensado o direetor do grrupo 
escolar de Taubaté. Arthur da Cunha tiloria, 
Hcnd«j nomeado, para snbstitiiil o, o nornialista, 
Mariano Augusto 1'ortells, «Ia :!" escola, «Io 1(J" 
(lUtricto da Capital. Consolação. 

I'u.vn o cargo de protessoies adjiuitos, foram 
nomeados : 

o intermeilii', I ranrisco Alves de Abreu. «Ia 
••s • ,1a do bairro «le liereguiçaba, para o grupo 
escolar «le S. Sebastião. 

<' professor (•omplemeularista. José Ariiiiatlua 
I ' r a m d a escola do Mogiguassó, para o gru-
po escolar ««Ir. 1'adua Salle* , de .lahú. 

S e c r e l a r i n « l o I i i l c i - i o i -

«uTieioii-se á Secretaria da I a/enda soliVitan-
«lose «» pagamento dc vencimentos a «jui* tiver 
ilin-it'i a professora substituta «Ia estação de llio 
«-ranlc. «J. «domar Paulo. 

Ofiicion se ao presidente «la Camara Miiuici-
pal «Io Piquete, dcc!arando-yc «pie »«s mappas e 
boletins mensaes. eonforme « ircular mitiga, re-
latida f»i,r avisos pubti'-ad«>s no hinrin Of/i>i/t!t 
tlrvem ser remettidos á tnspectoria «lerai «Io 
Knsiuo. 

í"Kliciou-sc ao presidente «la ( amara Munici-
pal «le Santa líita tio Passa Onatro, declaranrlo 
iu<* embora j;i fossem remettidos mappas meu 
•ÍHCS c scmeslraes para as escolas da>|iiella lo-
calidade, a Secretaria reconimc-ntlou iKtva re-
messa. 

. l ícqecrimentos «lespü'-ha«los : 
De d. Maria Vi'-ira da Silva, professora inte-

rina da 1." escola «Ia villa «la f a r t a ra , solicitan-
do 'M> «lias «le l i c e n ç a — « A requerente não tem 
dire i to a l icença, :i vista do a i l i go I - «lo licgu-
tamento em v i g o r » ; 

de d. Maria Augusta Scraphina de Moura e 
d. ( itthricll ina t tomes da Silva, pn« fessora» em 
Oaçspava, solieitan.hi perrnismio para permuta-
reui os res[K!ctivos lo fares . Satisfaçam a dispo-
gição «Io f í egn lamei i to em v i g o r ; 

d e «1. Aramiuta Amé l i a ( iu imarães. professora 
e m f íebouças, solii itatido pagamento dé venci-
men to » . - « C o m p l e t e o sel lo da p e t i ç ã o » ; 

u e A l e xandre Francisco Siniões, pro fessor do 
ÍWiirro A l t o em Kat i rk lade , fazendo idêntico 
pedido.— «Junte prncnração> : 

d e Juvenal « .a l i eno de Moraes Fernandes, 
• d j u n e t o d o « r a p o escolar de Rragança, pe«iin-
4o jnat i f icação de faltas.—--Sim • ; 

d e d . Oelphin. i A l v e s , a«ljunta d o 2" grupo 
esco lar de Jnnd iahy , fazendo egual pedido.— 
• S m » ; 

d e João Pa l l e r in i , José Augusto T.uir Ba 
• i e r » , Antôn io f i amos d e A n d r a d e e Manuel 
Humet i rança, d e M iae r v ina de i l s rros , Manuel 

ternundua l.agôaM e do Mar ia Fe l l e lo «to Mel lo , 
pedimlo matricula d e flllioi em vários grii|ioa 
eseoUre » .—«Him, havendo v a g a i * ) 

IJccnças conced idas : 
O * 15 diaB, em prorogação, ao dr. Alberto 

St 'abra, medico d o Hospício de A l i enados de 
Juquery ; 

de 90 dias, ao profeMoi «1» 1" escola «13 Far-
tura, JosA l.emo Itisolla; 

de (10 dias, ú professora do Jard im «la In-
fancia, «1. Muria Jul io «lo ( i o d o y Marcondes 
•Macedo; 

d e !H> dias, « o pro fessor «la escola do bairro 
«ia KstaçÃo, em itragança, T l i eop l i i l o J.opes «la 
S i lva . 

o sr. secretario do Inter ior d ir ig iu aos pri-
meiros Ktipplcntes «tos substitutos do juiz sec-
cional em todos os municípios do l u «tislricto 
eleitoral deste l istado a seguinte circular : 

« T e n d o sido designado, por decreto «la pre-
sente data (11 de junho1 , o «lia tí dc ju lho pro-
x i ino para proceiler-so no ! " distrieto eleitoral 
«lesso l islailo á e l e i ç l o dc mu deputado federai 
para preenchimento da vaga aberta com a re-
nuncia do dr. Anton io do Amara l César, cum-
pro que tenhais e m vista as disposições «lo de-
creto federal li. 5.453 de G de f e ve re i ro «le 
l',l()õ, dando as prov idencias «pio vos compet ir . » 

Transmittiu-so ao pr imeiro secretario da Ca-
iuara dos deputados a rapresentação dn Camara 
«te Santa Cruz da Conceição, com relação a falta 
do determinação das divisas dc seu municipio. 

« Ao direetor «lo Serv iço Sanitario, para infor-
m a r — fo i o despacho «pie teve o requerimento 
de Joaquim ( l i l 1' i i ihciro, reeorrcn«Jo «l«> neto 
do inspeclor sanitario «la i!" circuii isprlpção. 

Pagamentos mp i i s i t ados . 
Do 27$&80, o l .amnmerl & ( ' . : de ÜI2Í70I), a 

Anna Ferreira da Cos ta ; «lo 150$, aos fornece-
dores do l .aboratorio P l i annace i i t i co ; de 11-'$, 
a Companhia Mecliauica ; do 72$9uO, a Duprat 
.«i C . ; de l l í l o ü , aos foruecederos «lo ( iyuiiui-
sio da capital. 

Solieilarain-se da Fazenda provi i lencias pnra 
que seja renovado o seguro do préd io situado 
na praça dr. João Mendes n. 27, na «Companhia 
Prudente » , de aceôrdo com o av iso indicado. 

Conunmiicou se A uiesiua que a Santa Casa 
d e Misoricoril ia «lo l.orena acha-se nos condições 
do receber o auxi l io consignado na lei d o orça-
mento vigente. 

B c r r c t n r i n i ln J u s t i ç a 
TJcenfas conce« l idas: 
l )e 30 «lias, ao juiz de l i i io i to «Ia comarca do 

(i i i i irali i iguolii , bacharel Adi Ipl io Julio da Silva 
Me l l o ; 

do egnal prazo ao dolegailo de policia «le Nu-
poranga, bacharel .ladino de 1'aitla Araú jo . 

O sr. .secretario dirigiu o seguinte o f l i c lo ao 
vico-eonsul «Ia Áustria Hungr ia , em S. Paulo : 

« Tomando na dev ida connideração n reclama-
ção constante da nota n. 4G0 de l i d e maio ul-
t imo desse imper ia l e real vice-i-onsulado, sobre 
factos occorrldos ha cerca «le «'• annos na fazen-
da Agun Santa, municipio do It ibeirãozinhe, 
c ou inm i «le Jabulicahal, entre o respecl ivo 
admii i istrai lor l .eonanlo Bote lho e « l iversos co-
lonos austríacos, l enho a honra «le dc« l rar 
que o dr. che fe «le policia me traiismitfiti e ipin» 
«Ias informaçi lcs «pie lhe foram prestadas pelo 
respect ivo de legado o pelo «Ir. ju iz «le U i i e t . i 
da comarca, em vir tude «Ias quaes se v e r i i c t 
«pie :t auetoridade policial de então mandou fa-
zer inquérito a respei to «lo fae lo e mandou o 
seu escrivão re inetter no juiz d l i i re i to , nada 
constando; por.-m, em earlor io, pois o « r ch i vo 
até l i ioa foi consumido pelo ex-escrivão já 
fal lecido, V ic tor ino Antonio « ' . i n v a d e l,a. •.•r«la; 
dec larando aquel la auetoridade judiciaria, não 
ter recebido semelhante inq i ier i lo . » 

A vista «le taes informações, «ifliciei ao dr. 
chefe «lo policia paru, oom *irir,>iie':p- f 
inquérito, c ao «Ir. proinotcr i;'» ' 
i lcu-i.üüiojl i ' . < l i re i to v jwjg i fatui-a u «nii. isi.ar in-
fo rmações aatisfaetorlas a esse itni.cria. e real 
v ice consulado.» 

G sr. seer"u-.rio da Justiça conceder, ao sr. 
prontolor publ ico de Itaporatipa o praso de E 
dias para apresentar a sua defesa esrr ipla so-
b í e as imputaçOes que 1 lie foram feitas pelo in-
tendente municipal, sr. V icente l iusso d o Ama-
ral. 

O promotor publ ico da comarea de Cunha, á 
requisição do secretario da Justiça, vai ins-
peccionar o cartor io de paÃ do distrieto de Cam-
pos Novos, no qual consta a existeneia de va 
ria.? irregularidades. 

A o sr. juiz de direito de Il ibei rijo Bonito fo i 
enviada a informação do presidente do listado 
de Minas ( í eraes , sobre o fa l lec imento da sra. 
Julia l 'ortel la, fal lccida em Po^os de Caldas. 

A o sr. dr. Francisco Tibir içá, mediou da l or-
ça Publica, f o ram concedidos 0 mc/.es de lice«i-
ça, em prorogação. 

Fo i inde fer ido o requer imento em que o te-
nente Cândido Ivibeiro de Paula pede para que 
se faça constar rio seus assentamentos ter sido 
f e r ido em neto de serv iço publico. 

P r e f e r i t u r a M i u i t a i p n l 

Kemct teu se á Camara o pro jec to de calça 
mento da rua Santo Amaro , entre a rua ( i ene ] 
bra e a avenida Uri padeiro I.uiz Anton io , acom" 
panbado do respect ivo orçamento, na importan 
cia de 52:3703580, attendendo-se assim á indica7 

ção n. '21 do sr. vereador .1. Amarante . 

Communicou se ú mesma Camara que foram 
codocadas guias na rua Passos, e feitos os repa-
ros da estrada ve lha dos Pinheiros e os serv iços 
de regularisação superficial das ruas S. Leopoldo, 
Saldanha Mar inho e Joaquim Carlos, con forme 
pediram os srs. vereadores drs. Cândido Motta 
e Carlos ( íarc ia e o ex-vereador ( i omes Cnrdim. 

Concederam-se 10 dias de l icença ao guarda- J 
íiscal Manuel P ed ro da Silva, para tratamento 
de sua saúde, nos termos da lei n. de .'50 
de setembro de P.'05. 

^Mandou se pagar KHI^ a cada um dos srs. 
Manoel de Ol ive ira , Vicente Tansi l i e Jacintho 
lia poso i le Me l l o e a João Carva lho e a 
sra. Maria Julia, pela perda de vaccas de sua 
propr iedade, condemnadas por tuberculosas c 
inutilisadas no Matadouro Municipal. 

11equeriinentos despachados: 
De Carlos João lllank. Nicolau Cinizio, cone-

g.» F.agenio Dias Leite, Á l va ro Augusto «Sclmiidt 
e <«craldo Laurindv, sobre constrncção; Jerony-
m o da Cunha, Joaquim Antunes dos Santos, 
Francisca Chaves Uibeiro c l iartl iolometi CJappo-
la, pedindo approvação de planta — A ' Directo-
ria de ()bras, para os dev idos f ins; 

d e Ado lpho Seb i i t zmeycr C., pedindo j»razo 
— I >efer'nlo; 

de José Znnno, pediiulo licença para negociar 
no mercado da rua 25 de Março; Maria dc -le 
sus, pedindo licença para abrir quitanda: Luiza 
Fowles , pedindo licença para açougue, o Con-
cheta Lni-/a, ped indo licença para hote l—Sim; 

de f íaphael Marzul lo , pedindo licença para 
açotigue — Sim, e m termos; 

de Krncsto l errone, sobre mul ta—Mantenho a 
multa. 

D e l e g a c - i a F i m c n l 

A o sr. ministro da Fazenda foi rcmett ido o 
requer imento f io presidente da «Assoc iação dos 
Sanatorios Populares para Tnberculosos de Sã«» 
Pau l o » , que pede isenção de direitos de con 
sumo para um vo lume «ontendo utensílios ne-
cessários ao «HSsrpensario C lemente Ferreira , 
mant ido pela mesma associação. 

O gr. ministro da Fazenda fransmitt iu hon-
tern á fnspectoría da A l f andega f ie Santos uma 
circular auetorísando a conceder o despacho li-
vre de direitos, mediante termos de responsabi-
l idade. com o pr&r.r» de 60 .lias. a<-.*« objeetos de 
«t»ort nautica, impetrados pelo «C lub Náutico de 
Santos» . 

TBL 
S « r v i ç o t a p » c l f t l d o " O O M M E B C I O D E S . P A U L O 

l i u m l o a e l r e t r l e o v 
S A N T O S , 11' 
Na Hespüo «le ninunliâ, tia Cumnm Mvt-

uieipnl, entrarii otn discussão o j irojeclo 
do vereador Aujíiistn J^ilpueittts sobre n 
iuslalla«,ão dos bondes electricos uesta ci-
dade. 

T n t i i N | i » r l < ' i l e l i x o 

SANTOS, 12 
líeiilisnfftin-se bo j e « s primeiras expe-

riencias do nppnrelho l.nluctir paru o 
transporto ilo l ixo. 

O local escolhido foi o arma/om da 
rasa dos srs. Antonio Carlos da «Silva it 
Comp. Í 

As experiencias deram optimos resul-
tados. 

R e r l x l n i i u v i i l 
R I O , 12 
Amanhã, o sr. eontm-almirante .íustino 

Croen^a, eominandanto em c-liofo da 
esquadra que tomou parlo nu revisla n^i-
vul reulisuda uo dia I I , apresenlar-sítá 
com os ofliciaes que o auxi l iaram ao sr. 
Rodrigues Alves, presidente da Uejm-
blica. 

t ) sr. vice-alinirante Julio de Noronha, 
ministro da Marinha, mandará o log iaros 
refer idos offlciaes. t ' 

TOIIVOIIÍU « I o T « u l m t 6 

R I O , 12 
0 sr. senador l laniiro Rarcollos, ropre-

BentHiito do R io t irando do Sul, comba-
terá c om vchcmoncia o convênio do TaiJ-
haté, quando em discussão 110 Senado. 

C o n g r e s s o H o c l o n a l 

R I O , 12 - •;', 

A quarta com missão encarregada da 
apuração da eleição presidencial havida 
nos Estados de Minas, Goyaz c Matto 
Grosso entregou o seu rolatorio. 

A mesa do Congresso declarou snspoti-
sos os trabalhos até que seja lavrado o 
parceor geral. 

« U o v e r n o t l c A1I IK» I IM 
R I O , 12 
0 sr. Eticlyiles Multa cummunicou ao 

sr. líodriguea Alves lmver tomado posse 
do cargo do presidente do listado de A la-
uôas. 

K x < r : « l : i « l e f o r r o 
R IO , 12 

Com a presença «lo sr. A l f onso Pennu 
]«residente eleito da líeputilica, fo i inaugu-
rado o primeiro t.eclio da estrada de for 
ro que vai do Natal a Ccarú-mirim. 

- l ' e l p r s l 3 ! i r g o H r a s l ü a n C o m p a i i y » 
R I O , 12 
I 'or decreto de hoje, fui auetorisada a 

funecionar 110 |)iii/. a l'clcr>bnrgo Driuti• 
limi Compain/. 

Kinprcsa dc Uitvcgüfilo e l i rüo-Pi i rá^ 
K I O , , • » —rs ofliciaes mnonezes, 
r ò r ( lcweto d c hoje, f o ram c o n ^ l - ^ | i . „ r a „ U n M e m v a l o r e » „ „ t . | „ , , u < . . 

dos á empresa dc navcga«;ão i!rãi-L'tk 
os favores de que- gosa o /,/»//./ liriixiToi-
ro, com excepção da subvenção. 
O MI*. A i f o i i M o 1 ' I ' I I I I U 4 - in v i u g c i i i 

N A T A L , 12 
O sr. Af fonso Pcnna, presidente c lo^o 

du Republica, aetuahnenlo nesta capital, 
visitou o quartel (lo segundo batalhão 
de itifantariu, a capitania do porto, a d e 
legaeia fiscal, «1 cscriptorio ndministrati 
vo das obras do porto, a alfandega, o 
edi f íc io «Ia inspectoria do satide do porto, 
a repartii.ão dos telegraphos, «> Athene^O, 
o edi f íc io «la connnissão construct'ira 
«la estrada contrai «Io rio grande, a fa-
brica de tecidos da viuva IJarrctto e , a 
famíl ia do governador. 

S. exa. dirigiu-so depois á parte alta 
da cidade. 

Amanhã, s. exa. assistirá á inaugura-
ção do trecho da estrada entre «Natal o 
Ccará-Mirim, embarcando depois 110 Mu-
nnihtifí. 

O governador do Estado offerece ama-
nhã a h. exa. 11111 banquete, a bor Io deslo: 
vapor. 

O sr. dr. A f fonso Pennu partirá 110 dia 
14 para o Estado do Ceará. 

I t c r r e l o M r e i i e » 
MA 1 uni), 12 
0 rei Af fonso X I I I esteve ho je duran-

te algumas horas 11'esta capital, e ussig-
iiou algunsdecretos nomeando altos func-
cionarios tia administração publica. 

O i i K e n x r a p i i l i i M 
M A D I Ü D , 12 

.Parece que fo i escolhido o posto de 
Malaira para ponto linal das viagens 1J1-
pidas f|iic o governo argentino conse-
guiu do governo hespanhol. 

T r e i i » | > t i r » a f r < m ( i » i r i i 

M A T ) K I D , 12 ' 

Coram organisatlos horários cspeciaes 
para os trens que conduzem á fronteira 
com ÍI I''rança, ) 

K x v i i r N i i o |K' lo l U - l n o 
M A D I U l ) , 12 . 
Coiitmimicaç«"ics chcgailas «li' d iverats 

cidades dizem que os príncipes extran-
geiroa <|Ue aqui estiveram durante as 
certmoníns do casamento do rei Af fonso, 
acham-se actualmcnte cm excursão jn-lo 
Hcíno. 

A HIIIKIC «IO I*N|>N 
R O M A , 12. i 
Corre insistentemente que o estudo de 

saúde de Sua Santidade o papa Pio X « 
bastante delicado, embora r.o Vat icano 
se occiiltc o «pie ha de verdadeiro. 

C a v n l l i e l r o í i i l o T n t l i a l l i o 
R O M A , 12 . 

Anminr iam-so noras nomt-açíies de Ca 
vidhciros do Trabalho para muito breve 
O * i l a l l n i i o f i 11 n A i n r r l c n « I o S u l 

R O M A , 1 2 

O r e i V i e t o r M a n u e l r ecc l>eu h o j e , e m 
a u d i ê n c i a , v a r i o s j i t a l i a n o s a i t a m e n t e c o l -
locad«>s n a A m e r i c a d o S u l e m o s t r o u » ? 
g r a t o a o a c o l h i i u e n t o q u e l h e s l í - m s i d o 
d i s p e n s a d o nessa p a r t e d o m u n d o , q u e 
p^xlc s e r c o n s i d e r a d a u r n a s e g r m d a j . a t r i a 
d o s i t a l i a n o » . 

A VIHIIII « I » k w l H e r «« A a i M l r l n 
RMRL IM . 12 
Os dopultulos Hociulislas com assento 

110 Rliclschtug interpeltarrto o governo 
sobro os lins pratico sub o ponto tlc vis 
ta internacional da visita que o impera 
dor Guilherme II fez ult imamente 11 
Áustria. 

Om a l I e m A r x n u AT i - l f i » i l o H11I 
HERLTM. 12 
Causou forte sensação nesta capital n 

noticia dum novo desastre das forças 
allemãs destacadas na Uottcntocia. O 
governo está serininonte preoecupado com 
esses factos, tendo ja dado as precisas 
providencias para q u o ellcs não HO repi-
tam. 

G a ü i n o r<««liftloMO 
1 .0NDRHS, 12 
Os cutholicos du luglaterra estão tra-

tando de rcorganisar o ensino religioso 
nas escolas espcciaes, afim de neutraliza-
rem a activade dos protestantes. 

I l r i l i i e r f i a i l e a r m a m e n t o 
P A R I S , 12 
Na sessão de ltojo, da Camara, o sr. 

Gerault Trichard f a l ou sobro o aceôrdo 
internacional a propcisito da reducção dos 
armamentos. 

C o n t r a o « i » | > e r « i ' l « ) » 
PAR IS , 12 
O deputado .Taurós, 11a sessão do bojo, 

da Camara, atacou as medidas postas 
em pratica pelo governo 110 dia I." de 
maio contra os chefes da Federação do 
Trabalho. 

I t u v o l i i c i t » <».« l i i i u t u m a l n 
NÇ )VA Y O R K , 12 
Noticias de S. JosiS dizem que a ro-

volução havida nu republica de Guate-
mala terminou completamente victoriosa. 

• 'PIKI I ICÇÚU <LC e e r e a e » 
MÉXICO, 12 
Este anno auginentoii consideravel-

mente a producção do cereaes em toda 
a republica. 

P e N t i M 1I11 l i i i I « ' | i » ' i i t U ' i i f l a 
U U E N O S A Y l t K S , 12. 
O Congresso argentino vai votar um 

credito «le quinze m i lhõw de pesetas para 
occorrer ás despesas com as festas «lo 
centenário du iiidepondem-ia. 

C r u / . i u l o r T i r a i l e u t o M 
M O N T E V I D l i O , 12. 
Chegiui a esto por to a cruzador Tira 

dcntc.i, da marinha brasileira, quo se de s-
tina ao Estado de Matto Grosso. 

ÍSERVagO DAHAVÃS) 
M i i l n t i t i i i r ã o <lo o f H f i n c s 

L O N I H M W . 12. 
O Ihiihi Tr!r;imi>li publica ho j e um 

d sj.acho procedente «le Tok i o refer indo 
que o };overno çli incz resolveu substituir 
os ofliciaes íillcmãcs «̂  auslriacos qui' «li-
rigem a guarnição dc Chau-tung, por 

. N a C a m a r a f M M M i » 
P A R I S , 1 2 

N a s e s s ã o d e h o j e d a f a m a r n , o s r . 

S a r r i o n , p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d o m i -

n i s t r o s ; l e u m n a d e c l a r a ç ã o l e m b r a n d o 

q u a l e r a a p o l í t i c o e x t e r n a s e g u i d a u o 

m o m e n t o d a o r g n n i s a ç ã o d o a c t u a l G n b l -

n e l e , p o l í t i c a e s t a q u o o g o v e r n o s e g u i u 

f i c l m o n t ü e c o n t a c o n t i n u a r . 

A e s t a p o l í t i c a s o d e v o a f e l i z s o l u ç ã o 

« la c o n f e r ê n c i a d e A l g o c í r a s e , g r a ç a s Ja 

c i l a , a f r a n ç a m a n t e r á e f o r t i l l c a r á a s 

a l l i a n ç a s q u e m a n t é m c o m a s n a ç õ e s c x -

t r a n g e i r a s , v e r d a d e i r a s a m i z a d e s p r e c i o -

sas . 

D i s s o m a i s o sr . S o r r i e n q u e o g o -

v e r n o p r o c u r a r a e s t u « l a r p r o g r o s s i v a -

n i e n t e o s a c c ô r d o s i n t e r u a c i o n a e a « o b r o 

questões «lo trabalho. 

No parlei da Luz 
0 enterro da victima — No cemiterio 

M.\ I )RU ) , t 
O governo, tendo cm vista o ^ruml<> 

^ncrcmcnti «pie l em tomado na Ilespa-
nha a- companhia» <!c seguros, parece 
que exigira quo c-sas companhias apro-
veitem as suas garantias cm valores na-
cionaes, aliin «!«• 'icareni salvaguardados 
os dinútos dos inU-rcssados. 

I I K V O K I I i l « « m i r e x l i n e i i t » 
P I Í T E R S I J C R G O . 12 
Revoltou-se cm Poltawa, 1111 Pe juena 

Rússia, 11111 regimento, que só consentiu 
em voltar no quartel sob promessa de 
serem suas reclamuçõcs atteiulidus. 

I>I*IMI'II» « I r u m OMrri|>(i>r 
M A D R I D, 12 
O escrijitor Rarriovcro, «pie se niani-

fertou 1'avoravel a o ]«rocediinento do jor-
nalista rcvoluoioiKirio José Niikcns cm 
relação ao anarchista Matco Moral, fo i 
hontem preso. 

G e l r ü O ) i s c r i i f n 
M A D R 1 D , 12 
Corro «|uo us eloições geraes realisar-

ic-ão em meiados d e Agosto vindouro. 
O s r . S l i i n r a 

M A D R I I), 12 
Os jornaes [irojialam o boato que corre 

insistentemente, d e que o sr. Maura ie-
tirar-se-á da vida política. 

l r r l > r < > a i m i r o l l a 

N O V A O R U Í A N . S , 12. 
I l ouvo tres casos de febre ainarella a 

bordo tle um nav io vindo de Colou. 

O » r . • ' « l i i p i i r A 
P A R I S , 12. 

Os boatos que corr iam sobro a demis-
são do sr. Raymui ido Poincaré do cargo 
do ministro das 1'inanças não foram con-
firmados. 

C n r n c t i r n n u c r v a i l a H 

< U I ( AGO , 12. 

As companhias d e carnes conservailas 
estão sendo inspecí-ionadas pelos consu 
les extrangeiros, nliin dc informarem mi-
nuciosamente os respectivos governos. 

<'h MiM-lallwtnct 1111 A n u i r i a 
V I E N N A , 12. 
' aso se manifeste opposição ao proje-

cto da reforma eleitoral, ««s socialistas 
declaram fazer gr»'-ve geral. 

( oiitimía a tonferciicia internacional. 

. M o v i m e n t o i l l | t l i > m a l i i - o 
P A R I S , 12 
(> sr. Taí l landier foi dome,ido minis-

tro cm Lisboa, Ciri sabstituição «lo sr. 
Rouvier. que foi (-Ufv.ido u categoria «le 
embaixador. 

O sr. Rcguaiilt snlistitnir.i o sr Tai l 
laudicr no cargo t lc ministro e m Tanger . 

C o n t r n a l l n m a 

P K I K R S I J l l íur » , \> 
O Xoviic \'rerr»ya diz «pie f.nrtec que 

v ã o ser julgados I + membros d u D u m a , 
a c e u s a d o s do h a v e r e m incitado o p o r o 
russo c o n t r a o g o v e r n o . 

( ' o m l i n l e e m < â n a i l i - ! o i i | > p 

P A R I S , 12 

Consta (pie o ri»e/e P.ambonta dos in-
corretos dc (iuailc!<>ui«c, fallecen, cm vir 
tude dos feriroentoa f jue recabetj 1 
e-ornViate travado c-e.ntra a- forças Itgae-
no dia I ! ' do rr.rrcnte. 

0$ MORTOS 
F a l K c c r a m : 
N e s t a cap i t a l , h o n t c i n , s e p u l t a n d o «p M l 

m e s m o d i a , 11 i n n o c e n t e S t c l l a , f i lhn du i r 

dr . A u g u s t o F o n i m . 
— N e s t a c a p i t a l , a n t e - h o n t e m , á tarde, o 

sr. L u i z O l i v a , m e m b r o « la s o c i e d a d e SanU-
v o r i n o & O l i v a , d e S . M a n u e l , e i rmão «lu 
m e d i c o sr . d r . F r a n c i s c o O l i v a . 

O e n t e r r o rea l i sou-se h o n l e m . 
— E t n J a c a r u h y , a « r s . d . M a r i a E t i j e n i , 

d o A n d r a d e , e sposa d o sr. J o a q u i m Muuu,,| 
t le A n d r a d e . 

— E m C o n s e l h e i r o L a t i r i m l o , a s«nli,,|jt, 
Coc i l i a d o V a l l e , f i l h a d o negoc ian te st 
L e o p o l d o L y r i o d o V a l l e . 

Honlem, por volta das 4 horas da 
tarde, mais ou menos, ora doloroso as 
sistir a scena quo so desenrolava 11a casa 
cm «pio morava o desventuraelo nlfcres 
Magalhães, á rua Rodrigues de Barros, 
cujo aspecto naturalmonto triste, mais 
ainda llcou «piando so tornou intransi-
tável pelos carros que conduziam ami-
gos o admiradores da victima, que iam 
vel-o pela ultima vez. 

A o penetrarmos 11a sala em que se 
achava exposto o caixão fúnebre, nota-
mos pelas paredes o sobro os inoveis va> 
rias cordas « f lertadas por parentes, ami-
gos e admiradores do alteres Magalhães, 
dentre as quaes destacavam-se as se-
guintes : 

Uma linda conta com flores de bis-
c u i t , o f f e r t a d a p e l a M i s s ã o f r a n c e z a ; 

utra em quo se lia em uma das fachas 
Httmmniic — Le Cerelc Fmnçaii » 

outra offerecida polo corpo do bombei 
ros, c muitas mais que não conseguimos 
saber quaes os offertantea, dev ido A 
grande massa de povo que so agglome-
rou na porta do prédio e mesmo dentro 
«la sala mortuaria. 

Pouco unt»s do fecharem o caixão, o 
sr.Eiluardo (Jarlns Pereira, pastor do uma 
egre ja próxima e amigo «Ia victima, leu 
algumas paginas do Evangelho o termi 
liou fazendo uma oração, 110 que fo i 
!U'oni|mnliado por diversos dos presentes. 

A o subir o caixão, uma banda de mu-
sica militar (pio se achava postada cm 
frente o prédio executou uma marcha 
fúnebre, estando também ao lado dessa 
um piipiotc de «-avaliaria, que prestou as 
honras fúnebres. 

O enterro teve um acompanhamento 
perto «le 100 carros ; o cônsul o ofli-

cialidado franceza estiveram presentes o 
acompanharam o corpo ate o cemiterio, 
issini como toda a officitilidadc da força 
publica. 

<> corpo foi depositado 11a cnpj l la do 
cemiterio «Io Araçá, devendo ser inliu-
maüo tioje peta maulia, O sr. presiden 
te, todos os secretários e o ciiero «Jc |»v 
lioia lizeram-so representar 110 sahimen-
to fúnebre. 

— A ' noticia «pio demos hontem sobre 
lamentáveis occorrencia3 do quartel 

«ia l.u/, pouco t« inos a accrcseentar. 
Apei.us ha a salientar « p i c o estado do 

tenente coronel Negrel continua a ser 
nive, apesar das noticias em contrario. 

15 tanto isto c verdade, que esse dis-
tiiu t . official s«'i ponde ser transferido 
para o hospital militar, hontem ás 10 1(2 
lu.ius «1a manha, nu própria cama e m 
iue se achava em tratamento 110 gabine-

te do commandanto do 2' batalhão. 
A ' meia noite soubemos <|ue o tcnenle 

coronel Negrel passava melhor, coin-
quanto ainda fosse gravo o seu estado. 

O.s médicos entretanto, esperam sal-
val-o. 

Passou a noite á sua cabeceira o sr. dr . 
Siqueira, medico da força publica. 

— A ' ultima hora, soubemos (jue o il-
lustrc clinico sr. dr. Arnaldo de Carva-
lho, (pie fora chamado para examinar o 
tenente coronel Negrel, julgou desespera-
dor o estado do doente. 

Hontem, o capitão Coutinho visitou, 
110 quartel, o tenente-coronel Negrel, cm 
nome do sr. presidente do Estado. 

— T a m b é m visitou o tenente-coronel 
Negrel o sr. cônsul «la França. 

—Ksta auetoridade, ante-hontem mes-
mo, commuuici.u a lamentável oeeorren-
eia 110 sr. ministro da França 110 Rio de 
Janeiro e passou longo tclegramma cifra-
do ao seu governo. 

— O inquérito militar está a cargo dos 
srs. major Domingos (Juirino Ferreira, 
e capitães Julio «le Vusconcellos c Rcr-
nardino da Silva Lopes. 

—Continuam a correr varias versões 
sobre o mot ivo dessa lamentável occor-
rencia. 

Vida social 
M I I I T I K S A 1 U O I 

f a z e m niiiuiN h o j e :"" 
A ura. «I. Annft «le Qi le i ro* Te l l c< Tibi i içl 

«listincta matrona iiaiiliNta, v i r tuo in espr,si 
sr. «Ir. Jorge Tiblrlçrt, illustrc jirealdente 'Io 
tado. 

A «ra . d . A i i tonie l ta I !u « l « e Mi l l e r . 
A « ra . d. Maria Amé l i a v on Atxing. 
O br. coronel Antou io ito l .aeenla 1'rauoo 

Meluuiur eNtiuloiil, preati^io.HO ;»i«>inhro «Ia i ,,„,'. 
IIIISBSO Contrai u o l 'urti«lo Hepttblieaii 'i ,|« 
8. Paulo. 

O nr. .ÍOH«' ItarlioHa. 
O Rr. Antôn io Ferraz More ira , guanla livro, 

«la drogar ia Paulista. 
O «ir. Mar i o V ie i ra da Cuu l i » , flilio «Ia « r i 

«I. Jul iana Wagne r da ( 'unl ia . 

S P O R T 
SKdCMiA I. I f iA C \ CI.ISTA KK -FOO L UAI I • 
l t ea l i asou-se 110 1'urifur .iuhiiii-n .1 .|iiinü 

p r o v a du c a m p e o n a t o e n t r e o ' 
1'niiio c o J>ttrrii'i> io„al llnll ('/«/. 

N o wntch d c s e g u n d o s nnn v«-ticp«i t «ue 
l>eiii o Internarinvrtl por 4 i/nitl. 11 I 

ARTES E DIVERSÕES 
N n n C A n i i n 

I ma eam» cheia apanhou hontem a empresa 
fiiiKlhnrg. 

1'iidera ' i m n um prograiuma exepcionat como 
foi I. do «-spp. 11. lil , hout.-iii, Iifio podia « e r 
«li- outra forma. 

- I * i « r « ho j e . espertai ulo com progranuna 
meihoi ainda. 

I *<. ly « l i<-ni i iu 
I tea l iao i fae hontem o ult imo espectaculo da 

' ' " , " ' " ' l " e «lioante t.riL""« mt/es tanto agrulon 
o «lilett intismo pauli-ta, 

A C i i ro i r cn , ia f..1 cxlrnor linaria, re- « heiwlo 
o maestro UU.,,,!., U al e o actor Cl icot , em 
« I i jo hi-nofi, :., f. . ü e-pc, t;i( oto, as mais ineoni-
voi a - prov:'H da V .mpath ia «pie II,es dispensa 
o publico I n M , , . i|o tt iufkrnmn. 

.Mai-Hl 10 F r n n e i s e o ( ' h l a f l l t e l l l 
No dia 10 do rurrente o vasto sallto Steinnay 

:« rira "nas p,rt:«s p;,r:, ,„„ p ra i l ,U . <vmeerto 
. ,,r"r '' !"•'" '•*«•«•!•• violinW» Vnin. isco Chiai-
. I1 * " ' '-rn.-íi.••„. «lua ohras I,..VKS da matriz 
. V ' " rI'fi-.-"•">*• < m o R.-ntil •-onciirao daa 

pianistas d l \li. r- >er»a e Vietoria Serva Pi 
mctita, d. Malvina Pereira lambem tomará ,oir 
te no prograrcn,;.. as,i,:1 c,i„o o maestro Paulo 
1- lorenee. 

« ^ m i m i i h l a I j r i e » U a l l n n n 
U'kítl!S:i <«f !ir,t» n-k - , -

r > t, ; t 

Factos 
Diversos 

E m t o r i a g r a t i o 
Hontem, por volta das 5 hora- «'« 

tarde mais ou menos, foi cnccm!>•»''" 
cabido na rua Augusta r> indivíduo J»ã" 
Leite, cm estado de embriague/ «• " " " 
tun ferimento leve no rosto ; o guarda 
civi l numero 4H',t que passava p« í " I "™ 
o condu/iu á delegacia da Coiisolavàe, 
afim de se cotuotnr dc sua situação. 

A b a » * d e a u e t o r i d a d e 1 

O sr. Henrique Mcrmcncgildo Ant"-
uio de Carvalho, preso pôr ordtm d" 
delegado de pK»lk-in do RiU-irão Freto-
a f ^s o dias dc enearceniinento. foi 
hontem fiosto em liberdade, logo « i " e 8 

autoridade soube que cm seu t' i v« r " 
sr. dr. Arthur S.ares havia imp«t 
orna ordem de h/ibrri-c.rp»* 

O s r . H e r m e n e g i M o t c l e g r n p b o i : ? 

h o n t e m m e s m o a o p r e s i d en t e - « ' " Tr ibO" 

n a l d e J u s t i ç a c o r n m u n i c a n d o o f * l i 0 ' 

u n a l t e r h a d i a s e« net-

iri(4ivo W ' 

•• 
( l i t w n n ã o a 

j ^ n i c b o l a d a ? 
Pois ha um m 
K i r á c a s a .lt 

r,ui D i r e i t a o a l l i 
u m b i l l i c t f l d a lo l 

I ,|ii« corro no snb 
Esta casa, hoj 

numero do sortet 
disposta ainda ui 
J'atilo. 

F, (piem quizer 
habilitar-se. 

ASSJ 
CRIMIN 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d o J u s t l f a 

Dillrihuiç/ln lie tnifas rm /'» rfr junho ilr 1W, 
CAUTOIIIO n o K s c m r Ã o MAUQIIIM 

fítmita rrtme 
N. 2107. f .ore i iH—A Just i v »— 1'auliuo Chagai 

ao sr. Juvenal Malhciroe. 

Appcllaçõti rrinm 
K. "G78. I i o tuca t i i—A Just iça—João .M.ui, 

Kag io Martins; ao sr. Juvenal Malheiros. 
N, :i679. hão Car los «lo P i n h a l — A Justi i , »-

João Murcoliui; uu ar. C a m p o s Pereira. 

Afijrarns 
N. 4577. Cap i t a l - -An ton i o Oloniin—Narnw 

ilo A raú j o l o u r e i r o ; no sr. ( ' l impos Pereira. 
N. r«r>7K. f taporai iga - A n n i l m l \ rergueiro ila 

Cosia Machado; no sr. Thomar. A l ves . 

' AfipeUnçnet rívrit 
N. 474". Que luz—João i íapt is ia Oliave.-i Mou 

t e i r o—Herança «Io pinlre João l i . Te ixe ira Mm. 
leiro; ao sr. l'inh<-iro l . ima. 

N 47."«;i. Jahú—João l laptistn A l v e s da Si lu 
— J o s í A l v e s da Si lvn; nu sr. Bri to Hastos. 

K . 47;w. . Ia lui—Caldeira Sampa io \ C.—«<er-
umiio l-Vrreira Cari l im; uo sr. A. França. 

N. 4741. Cap i ta l—Auibros io dn Coneeiçã.i ll.i 
« t r igues—CniSo Internaciounl do liraz; a . sr 
tgnueio Arruda . 

Kmhnrqot 
N. S07. Cnp i l a l—l l r . Joaquim Iv lnar lo «1? 

Ave l la r l i rnui ião—tis syndieos da inus»;i l.illidi 
de Jul io de Souza; no sr. A . Pnulino. 

N. 4ri!>L'. Oap l ta l— Dr. João Coutinho .1" Tj. 
ma, ecssioiuirio de Sehiniilt A Troet —1>. I!ili 
de Cassia Carne i ro l.eão l í ibe iro e oiitr j; « » 
sr. F. Saldanha. 

N. 4480. Sai i l . is .—Manuel I f y p p o l i l o M..reim 
Hvnilico «Ia li«|uidii«'ão do l l a i i " » .Mercantil Je 
Santos. A o sr. I gnae io Arruda. 

C u r i i m 
'."' o/fuio—(lCacrivão, tenente coronel l .ui lgerc, 

Na acção ordinária «|ue João M i l ão move a 
miro lia.sjlio. havendo o juiz «Ia í » vara « • " i r . C j 

" Julgamento em .l i l igencia da acção, ra-
JOS autos lhe hav iam sido conclusos para sen 
tem,-a, af im «le ser j iuit ' « aos mesmos a c r:: l i 
i i i ithcntica re fer ida pelo rio, foi pr!n nnnm 
« 'xhihido o mesmo documento e imamrn l t 
conclusos paru sentença. 

—Sub i ram no Tr ibuna l «lo Justiça, cm rc ir 
MO, ns seguintes causas : 

A cobrança de autrjf reqtierii la por Tiuiãoi I 
Tose & Si lveira « on l ra Joseph IOÍVV Fréres e j 
ueção ordinária que Auibros io da Conceição 
l todriaues move « ontra u cSoeie.la le lienetl. ^ 
te l i i ternaeional do Itrnz». 

•r" offttin—(Kserivfto, (Hiveiru . N a acção .-um-
muria cm grau «le appclluçiio, que Antoiii 
Mo l l i an l inove a l.uiz Poleto, tendo o juiz iiinn 
( lado proceder a exume na cscriptur.ii.-fi • tlw 
l ivros «Io réo, e tendo eslc, por geu adv. .'ído 
«leclnrado não os possuir, o juiz d ea por linda 
u di l igencia ontenadn pura hoje. w n d u l.i .r.iJ. 
o competente mito. 

J u p y 
Pres idente . «Ir. Crl iano Mar. i.ndes. 
Promotor , dr. Ada lber to « .areia. 
lOscrivão, m a j o r Jtaiuos «le o l i v e i ra . 
•Va sessão «Io hontem fo ram julga |.h d.:rj 

processos : contra José Paulo Maesi, p ir criiut 
«le roubo, e contra Auda-a MoH, por cr im- .1( 
tentat iva «le morte. 

<» pr ime i ro foi conitemnaito á pena de « ir 
anno e nove mexes J t . pr isão celtular, «• «w 
giuii lo foi absolv ido. 

Aml »os foram defendidos pelo dr. Ilun,- : «li 
1'reitus. 

O conse lho «le jurados foi o (Oguínle «Ir 
Daniel Augusto Itonse, capitão José l iimino 
Antôn io CUmillo t.elles, l l runo Si lveira, Adeli-
no «lu Campos, Pre l id iano Justo da Silva. «Ir 
Tú l i o «le Campos, A l f rc i lo Când ido IVrei ia . tu 
tonio Justo «Ia Conceição Itastos, J'nulo l ^v.lit 
lu Ol ive i ra Carva lho Júnior. Clemente Aoiujfl 
-ianipaio, c Norbe r l o dc Castro . 

f w o . p o r 

pelo mciino rH* 

F a c a d i u 

So dia 11) do 
-Ia wrde, o sr. 3 
:ii.-trudor da fazei 
tu s v lirundtto, « 
1 ' inmunicou ao 
1« gado do policie 
tro os bairros Ai 
próximos a essa 
•nettido um assa 
iomen> ferido. 

I i n i n e d i a t a m e n 
im c a r r o e p a r a 
u t i a r n a e s t r a d a 

. i d . i d e v a i a Ah 
u n e g o c i o d e J o 
m a e ê r c a d c a ra 

i i i luo d e n a c i « j n 
- n s a n g i l e n t a d o , q1 

i ' , s d i o a l . 

1 ' r o s e g u i n d o e i 
l u a a u c t o r i d u d o 
riKcirSo Água V" 
« la. o c a d á v e r d 
l;,i;do trinta e JJ 

A p e j 

A e i t u a ç à o d a 1 

g o v e r n o < 

d r . H o d r l g u < 

uios uni povo i 
V> VÍVC«K« «U' 811] 
v- jirofttnüftrnoH 
• - coito. K <y »c 
Vi- avp.nçamoy isso. 
t" o fírasil 6 o Uip 
I - i- h «ic epurt prim 
ti lindo liolài, »«'» h» 

h<". J;;I plirnat' c 
Pi • feito, não impor 
i'Vs c cumpra iiujic 

|-2t'\ O ctíJllris 
• : i TU" n capital, o v 
, ij.puniila Uo pov" 
; •>: HOniOH, Uá 110: 
j«. !n«-iofc'. 

*» ia ter ior jmi/ 
; . i n-»* uma c?<j»cc 
«i«> < cT i í to I inj icr io. 
« - í i i ic l f iuicntc, entn 
i. I iv» liori/.onto CÍ 
n ; - ' i í' o loiiyiiujliu 

* > iniorior »'• j»«r 
«•uropeiJ «le hoje o ( 

. ii.lt úauloH n(».s toi 
clonja. í2iu'h!úo «li 

IJIOS coloníacH ei 
1 * » j fã f i o rdo i i 
•|Mor. Vallrttnò» do 
t " yar, votuo n o ti 
ii ií?«j d istante o 
' 1 >ii:j. juuto dc n< 
•iccnns do JOstado <' 
• .Niiiâcroliy e n d-

iiiaiy. AH torraf 
«•iHit»rio i luminem 

«•"itfièot*, p o f jue 6 
ja saber da e s 

I > j s f.oiteor* colonos 
.uitHído parte cüjíev< 
< "lu \:11tih cm maio 

A dtsvalori.saviio 
i carretem a desvaloi 

proj>riedades a 
.o je quatro termos r 
. ilirifn. O lavrador J 
i iM ao traball indor, 
iias terras em busc 

• darius. A lavoura i 
t iabalhei i i . Os j 

i. -t.tvam. urrauraraii 
liança ma lvada ros 

| ( i !t«H <• Hiithciias il 
!!»«• cáeiu AM mão« . 1 
iai. a par d c um dc 
-.»!. U vou a morte a 

apressou a fal letu 
!• - 1'^ladoH. A pre 

pl»y«ciada pelos iri 
lantrs d»- que a rri 
>• cr i tér io r sem 

• n robutailui «pi 
-ii« i d at irou para i 
imprestável c inútil. 
N»và«» inteira. <• elln 
< • t" ni'*io d c impost 
p!''i'lattes, « s Kstado 
!'«• Ural. I) é para et 
«iiit so tuui «is plira-
« l i - e a q u e m se vo' 
ra*.( • desprezo . 

' » lavrador , fadai1 

H-i:iie dos que estilo 
um cnrnt i ro , incapaz 
ic-i<teneia . 

Jiis o ronce i to rpií 
•> {.'f»vcniaritcs. <» J! 
'i t i i rm fomenta a j 
nal f.onjrc «lc mim 
lu a-süo com m na ri a «1 
ipulo dc L a P lay e 

preferencia á inicial 
n n icão particularist 
intretánto, »jue ao J 
a»iiparo dos cidadão* 

e não o desamp 
1 o mesmo que se f; 
^ piudn« tora. »jii' 

íi sr. ifcodrigiunf 
VOL <1«JS agr icul tores 

«nal possível . 1'nit 
liiões e »«» gordo lei. 
' " d » Drasii, para 
"íi n a esperança, 
hf 
o br. Cu.to i l io , eoni ' 
•»r mi capric l io pe* 
i i : , ,I«j ainda ma i i a |>i 
|«IÍÍ fal l í i io em ej«ie 
l»rincij«il faetor «Ia 
•«"tanto a momturia 
•ouse. 

• ' T»t ->«.j«t! <ta gr,\; 
f »h .c o | « sailo nua 

t t em prornr 
«ma nu la d c iinf»o*! 
" " w . A e leva« t » tai 
• f ' « imiuinerofl impo 

o f|iisrito estã' 
'«4o» de «lir. 

•tante m o , elk-s a o p 
( j i i e r e m j f i p p r i 

" ' m o pair. agrícola 
( i f r j » n , i C II,r-, 
m w , porta 

• i ' « anda c i „ r-i n« : 
V ! ! e r l •'»««, o rpie ao 
• ^pr ine ir ta par » 

p * * * » B, : eo 
1 » «!• 15 ri. 
• « i i - » ; dahi um j. 


